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- _ (Para a lnterpress) 
$aln Rayburn,' co- veneràndo 

politlco ·- ~ci-te-americano que 
po_r mais de vinte anos presi· 
diu .a· camara Federal ·de seu 
pala, recordando fatos de sua 

• vida-, disse haver dado a Har~ 
, ry S. Truman, quando este 
. asswniu o governo d~ Esta· 
nos Unidos, o se-guinte conse· 
140: 

' .:._ q:Venho observando a Ca.· 
sa Branca liá. muitos anos. 
Cónheço alguns de seus peri· 
gos. O maior perigo que o 
ameaça está na proprla Casa 
Branca. Algumas das pessoas 
que o rodeiam vão tentar fa· 
zer consigo o que tentaram fa· 
zer com todos os presidentes 
- vão tentar erguer uma cer· 
ca ao seu redor e ao erguerem 
es~a cerca · deixarão -de fora 
exatamente as pessoas .,flue 
Você deve· ver:.~- -

Depois, a~respenta: 
- Dei o mesmo conselho a 

Dwjght D. Eisenhower e _a 
Jchn F. Kennedy~. _ 

nante recebe e atencte aos quei 
xosos, cuibem-se - de abusos, 
não hesitam em ~raticar quan­
perseguições e V.ini'ànças, q_ue -
do se sentem seguros de que 
as vitimas não encontrarão a· 
cesso ao todo-poderoso • 

Salutartssima função: Com 
ela, milhares de problemas 
deixam de exiStir, Jucranào 
grandemente o povo que vê o 
governante livre de preocupa­
ções desnecessarias e entre­
gue com maior eficiencia à 
realização de serviços de in­
teresse geral. 

E' pena que esteja caindo 
em desuso, no Brasil, a audi · 
encia publica gover~ental. 
Nota-se, contudo, generaliza­
do e intenSOt desejo de sua res­
tauração. A promessa de fa­
zê-lo por parte dos éandidatos 
aos postos executivos, no plei-

. t01 de 7 de- outubro prox.tmo, 
constituirá, sem- duvida, va· 
lioso trunto eleitoral. 
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Policia desbaratou quadrilha de ladrões 
Foi desvendad"a na ma~ liantes. sem ~.te entretanto tes, roubavam em nossa cida- montante dos roubos verifica­

gada de domingo a série de susp3itassem tratar-se dos la- de, joias, roupas, sapatos, car- dos em nossa cidade, ascen­
roubos que vinham se regis· drões. Nas investigações rea- teiras e cintas. Soubemos tam. dem á 2 milhões de cruzeiros, 
tt'8Ildo na cidade. A caravana llzadas por Mario Morettl, des- bem pelas autoritiades poli- entre joias roupas, <:arteiras, 
policial c':e nossa cidade, com· de a dois meses, quando co- ciais que esses individuas por cintas, uma maquina de es­
posta pelo investigador Ma· meçaram a aparecer os pri- volta das 20 horas roubaram crever, uma maquina fotogra­
rio Moretti e pelo soldado Do· melros rouboli em residEncias tamoem a residencia do Dr. fica e também um revolve;: 
mingos ~mingues, uniu-se ao. locais, surgiu a suspeita sobre Enio Botelho Perrone, dai se- calibre 32, Louvamos aqui, as 
Delegado de Pirapozinho, Dr. Edson de Oliveira, que há tem guindo para a. ci'"'ade de Pira- autoridades policiais, pela cap­
Nelson Lourenço Vanrii e um pos residiu nesta cidade e tam- pezinho onde espetacularmente tura. desses meliantes que es­
praça do áestacamento daque. bém Eduar<io Sagatauskeno, foram presos pelo investigador tavam já trazendo preocupa­
la locallda<re, alem de 1 guar- ambos residentes em São Pau- Mario Moretti e também pe· ções á população prudentina. 
da noturno, tambem de Pira- lo. Segundo a reportagem po- lo guarda noturno, que infeliZ· Adiantaram á reportagem, que 
pozinho, que conheciam os me· de apurar os referidos melian- mente não sabemos o nome os referidos ladrões haviam 

A prisão ó~u-se da seguinte vendiC:.'o um radio portatil, per 
maneira, o soldacio Domingos· tencente ao sr. Helio de La-

cerda. a um senhor do Esta· 
do do Paraná, o qual a poll· 
ela prudentina auxiliad'a p~la 

policia paranaense procura Ia• 
calizar. No transcurso das In• 
vestigações, surgiu um outró 
suspeito porem seu nome não 
foi moocionado, e sendo assim 
o _dr. Tarrafa, e o investigador 
Souza, sairam as ruas afim 
de localiza-lo, no entanto esse 
inüividuo conseguiu milagrosa· 
mente escapulir de nossa auto­
ridades. Porem apreenderam 
onde estava. domiciliado <i'uas 
malas, uma sacola azul, uma 
toalha de banho, sapatos e 
uma faca. do tipo peixeira. A8 
autortdades estão envià'ando 
esforços no sentido de local!· 
zar o terceiro personagem. 
apontado pelo·s meliantes, 

m· o fenomenó -da.:· ~ca.-nart· 
llíll.» que infaliv.elmente se or· 
ganiza à volta. ele quem 'éietem 
uma parcela. importante do, po-­
dei.' publico, especialmente ell! 
torno_ dos governap.tes. Estes 
.t'icam, assim, privados de '-con· 
tactos utiüssimos, passando a 
tomar cQ!\ÀecJJP_ento de tudo 
quanto ocorre somente através 
d.as ver~es de intefesse da 
<(Cama.rilha> • 

Decisivas para ·· o Brasil as 
Eleições de 1- de Outubro 

!-larJno PJnto de Ba.rros Ca'lar amor à democracia que pre- a terra do Cruzeiro do Sul. 
(Para a Interpress} tendemos· estabel<ocer com ral· As eleições de 7 de outubro 

A 1 de outubro proxlmo, zes profÚndas em nossa terra são as mais Importantes dos 
quase 4 milhõe~J de _paUlistas Sim, porque agora, nésta fase _ u1t1tnos tempos e decisivas 
estão sendo convocados para diflcil ·p6r que atraveà'sa a na- para o destino da nossa Patria. 
atraves do voto consciente, es- ção brasheii-a, o eleitorado pre 

DC'Jllingues, ocupou no Hotel 
Brasil de Pirapozinho um 
quarto contiguo ao dos melian· 
tes esperando que os mesmos 
voltassem, e por volta das 2 
horas da manhã chegaram e 
quando abriam o quarto o 
qual estavam ocupand'o, o sol­
dado Domingos deu·lhes voz 
de prisão, e ;!oram desanna­
dos pelo guarda noturno. Sou­
bemos. por outro le.cto que o 

Favorece a America Latina 
a "Aliança para o Progresso" 

Sãt> Paulo (Interpress} - O programa de ajuda mutua 

colherem novos ocupantes de çãobr~iÍ*e-ira,. o eleitorado pce.-
- a «Aliança para o Progres-

o unico remedio para o ~l 
está na aU.diencia publica: 

Num breve mas penetrante 
estudo sobre o valor -palitlco 
e ·admini.'ltrativo da au(ii.encia 
publica governamell,tal, Mon· 
teiro Lobato vê nes~ •pratica 

~ltos i>ostos da · administração cisa, ma_!s-,do -que nunêa, saber 
pubU,ca. e dos Legislativos · ea· em quem votar, a fim de que 
~adual e federal, os vitoriosos nas urnas este· 

-Trata-se é, ' b.eni de ver, de jam à- altura da repr'esentação 
um _ato civico :da mais alta sig- que lheS são outorgadas, 
niificaçãa para o.CJ destinos e Não nos -esqueçarnÓs de que 
da NaÇão, de vez que do acer· probli::nias como o ~ paz so­

so» - preconizada por Kenne-. 
dy, visa as seguintes metas 

Revolta contra os al.tos preros :a~~~~:sd;:;~~~:~eb=::; 'I de exportação; suprimir !nl4 

duwt vlitudes .salutares.~ uma · 
terapeutica e outra · profiJ!lti· 

to da escolha depende a _ boa 
dos medlilcamentos ;~:~:~:er~:=~~:::::: 

sumo de produtos basicos im• 

- cíal. · o ·da defesa do regime -Sio PaUlo (Interpress) -
conduçã.Õ -dos negoclos da pu- democrático, -o da vaioriZa.ção A reportagem.. esteve percor-

isso. A ordem vel.n de cipla. e 
as relações de novos preços 
chegam a cada semana. Não 
conseguimos vencer as remar· 
cações nos preços. Fala-se que 
os laboratorio3 que aumenta-. 
ram a cotação de seus produ­
tos terão que recuar. Estamos 

13implesmente desorientados~. 

Em recente manifesto <A portados; facilltar a inte• 
gração economlca da America Opinião PUblica», os Sindica-Cll. ... 

ouvindo os q_ue· ~ p-roêurain, 
() governante se põe a par de 
erros· e injustiças da adirliniS. 
naÇão ptiblicã; dos q~s; sem 
eiJse recUfso, _jam~ viria a 
saber. A reparação dos erros 
e da.~ injustiças ' é a 'função 
terap&~Uca da -a.udiencla pu· 

. blica ádministraç,ão. ' . da nossa m' oeda, 
0 

do. •~nre· 
~ rendo .farJA~~.Clas e drogarias 

Os partidos poliUc~s já re· mento ,.. prn,·.·u,-."o ag'r1·co-la, e · 
tos da Industrla, do Comercio Latina por meio da Associação 

Latino-Americana de Livre Co­
Var~jista, do Comercio-Ataca-
dista e a Associação Brasllei- mercio (Mercado Comum) .e 

· dO< Tratado Geral de Integra-

· . . ~ ""' ,... desta capital, quando pode 
gistraram seus ' candidatos os tantos-outros, ··so'm· ent-e s::·erão 

~ - constatar que OS: proprios far· 
quais tudo· y:e~ : faZéndo ~p~a --~olvidoa a._,co. ntento, se sou'.. ....... "' _ma,Ç.eJJticos , ,_ t:lJlPrega..dos es. 
pàu angariar• 'õs ·votos qtle ~bermoiJ ,e.SP"ol~er a ' 1~ de outu~ tão -álarmados com a alta de 
lhe!J 1l&segti't'am 'b» ttostos que 

ra da Industria Farmaceutica 

bTO pro~m.o homens perfeita· 30 a 40% determinada pelos 
a!Jpir~am. . _ ~~mente ~pacitados para a rea- SlJldicatoa da Industria e Co-

de São PaUlo, tentaram descul· 
par os aumentos, diz~ndo que 
no Brasil tudo sobe de preço 
«Aonde iremos parar ? » Nem todos, é obvio conta.- lização de- tão importantes -em·_ mercio -d_e Pródutos Fanna· 

rll.o com o apoio popula.T, Mui· - preendirilentos. '" bli(;&. . 
-Ji\ é grande coiSa .. Montei· 

. ro 'Loba to, porém, .. coJ,lfere 
miuot ·valia. .á sua funçã.ó -pro· 
tnatica. - Funéiónàrios . maldor­
sós; ~~bedQTes de qÚe o gover· 

tos sobrarão. _ Não importa. O 
·que importa, e muitQ,· é que 
se elejam 011 melhores, os mais 
capazes pela cultura; pela pro· 

. bidade, pelo sentimento . de 

E' W:-eciso que acerl(amos 
desta -feita, a fim de· afastar· 
mos para bem longe, o tempo· 

_Tal que' ameaça desabar sobre 
c 

LiVros tiveram ·mais de 1000 O/O dé aumento 
· · - pouco que lia - e os estudan-

São: Paulo (Interpress) - mais. - _ , 
. Estão:, absoluta~ente proibi- Diante desse. aumento o bra.· -tes não terão outro relmedio 

- ai d i de ler o senão abandonar as esco as . tivos os livros escritos, impres slleiro v e xar - · 
sos e editados n_o -Brasll. Os 
importados; então, nem se fa· -_ -----....:....--------------~-

ceutico!i. Um empregado de 
uma drogaria existente na Pra 
ça Ramos de Azevedo, nesta. c d f 
capital d'eclarou à reporta- . urso e· erramen-
gem que cprecisa haver baixa 
nos preços, pois a venda dimi­
sulu sensivelmente, o povo es­
tá revoltado contra a alta ex· 
cessiva - disse - e nós, em. 
pregados da firma, temos que 
dar constantemente explica­

ções de que nada temos com 

taria unico na Ame 
nca do Sul 

São; Paulo (lnterpress) 
Está em fUncionamento, 
Escola SENAI Roberto 

na 
Si· 

diz o manifesto, e acrescenta 
«Tudo sobe neste Pais de ma· 
neira tão rapida, imprevisivel 
e fantastica ,que chega a ser 
utópico falar em estabilização 

Há oito meses que estamos lu· 
tando por todos os meios e for. 

mas para. não alterar os pre· 
ços dos medicamentos». 

Esse manüesto peca pela 
isve-rdade d'a suas afirmações 
Os aumentos nos preços dos 
medicamentos são constantes, 
mensais, quase semanais. To· 

1&. .A ~anancia de lucros, nes· · d - d • d 
r:~!~·;~: Melh.or pa rao e · VI a com u 
60~= :: =~bet~!. ~:: _ - ''R·1·1ança para o Progresso 

a 

monsen, desta capital, o unico 
curso d-e .lfe-rramentaria da 
America Latina. Destina-se à 
formação de _ferrámenteiros de 
bancada, el~mentos_ de gran­
de importancia, COn1s>- se sabe 
na industria moderna. Os cur· 
sos são ministrados por ins· 
trutores com conhecimentos 
adquiridos em diversos empre~ 
sas de São Paulo, da França 
Suiça, Alemanha e Italia. 

dos sabem disso e o povo sen· 
te, em seu bolso, esse assalto 
sem precedentes. O assunto 
não é caso de economia ou in· 
flação. E' puro <.Caso de poli· 
ela». diante da _-&lta -alucina.nte nos H 

preços dos livros, aquela per· sa.o Paulo (Interpress _ mt .... ante distrlbuiçã'o mais Continente americano. 
cellta.gem só poderá, aumentar, 0 programa à'enominado <A· - equitativa da renda elevando 
po!CJUe ninguem mais poderá liança para 0 Pl'ogresso», de mais celere~en~e as rendas e 
adquirir o'l;lras Uterarla.s, cien- iniciativa do presid'ente · dos os padrões ae Vlda das classes 
tificas ou didaticas. Estados Unidos, sr, John .Ken- mais pobres· da po_pUlação; e, 

:rkum!l peregrinação que fez nedy de ajuda mutua · d'e to- ao me!lmo tempo, fazendo com 
- ' qu11 os recursos dellicados aos pelas diversas livrarias de s. dos os povos_americonos, visa. . __ _ _ 

Pauto e do RiO< dé Janeiro, a por à disposição de todos os investiment~s-repre~entem ~ar 
- 1 · - d pr uato nac10· reportagem pôde constatar que setores economicos _ e sociais ce a :n;:a1or -0 o -

o ·aPmezrto do preço dos livros da renda nacional, -os benefi· nal. ··- _ 
I - -- - · A$ l • J.ndQ - a «Aliança 

tinge 1.000% e às vezes tlté- elos w· crescimento economico s m -a.g ' it 

.''Apolices Rodoviarias" a·dotam 
·o chamariz dos sortei_ns 

SJo .J'.oüla (lnterpress) - valorização do crnzétro, Quem 
prometendo a revolução em emprega hoje, pc..r exemplo, 
Q'obro do capital aplicado, 4:de· 10 mil cruzeiros nas tais Apo• 
Rodoviari.s vem dand'o à pu- Uces, 6 anos depois,. ~to 6. 
Rldlviáá.~s vêm dando à. pu- em 1968, esses 10 m~l cruzei­
oferecidos{ sorteios fabulosos, ros estarlo _yalend'o cerca de 

Jmra o ~gresso>·~em estre a 
colabo_raçlio com os governos 
dos ~l.Ses da Amenca, vai aos 
pow:os superan~o .~ dificulda· 
t:-es regionais, p~a a obte_nção 
da hàrmoniti geral, ~a fim de 
atinglr um estáiio de desen· 
volvimento igual, --. resolvendo 
probiêmas e satt.S.fazendo a 
tódo::r para a ~ aoctal à'o 

·Borracha 

Prefacio do jornalist~ . Co~iplle! 
no Livro "O pa1 do muniCIIIallsmll 
- Sl!.o p~ulo (Interpress) _ legitimo lider municipalista, se compreenda. q~e u~. pais 

:M i i que trouxe ao debate os éO· tão grande, tão diversi:f1cado, o livro ~a Pai do un c pa- á t 
M 1 . Maia Couti· mentarias mais oportunós a tão desigual, só poder er 

Usmo>, de ar o. -.,.t d proposito das deform~es de seus problemas solucionados, 
nho recentemente e .... a o e _ ll. 

' · verdadeiro municipalfsmo, ho- na aescentralizaç o, com o 
dedicado às Prefeituras _Muni· -je d'esfigurado pot interesses estimulo ·às tnlctativas da ba-
pais do Brasil, ao en!lejo . do subalternos dé politicos pro· - se. Com municipios pobres e 
VI Congresso McnicipaUsta de suas autoridades desrespeita-

fisslonals. 
Curitiba de 1962, traz prefá.· Ao terminar II'CU notavel ·das, -a NaÇ_l!.O nli.o poderia. ser 
elo do jo.rnallsta. Coripheu de forte, unida· e respeitada. Que 

nrefacio. o jornaHsta Coripheu 
Azeve<i'o Marques, diretor do -..- este livro caminhe- pelo Inte· 
Qmde Jornal Falado Tupi e diz: rior slo os nossos votos.:t 

Sintetica 
MATERIAL ESCOLAR 

DISTRIBUIDO PELA MNOA 
Dois milhOes de cartUha..3 e 
quatro milhões de cndernos, 
além de outrós materiais es· 
colares, serão diS~ibuldos pe· 
Ia Mobilização Nacional con· 
tra o Analfabetismo aos c:~L·· 

sos destinados à escolarização 
de crianças e jovens priva1. ··~ 
de escolas em todo o pais. O 1 

ção Economica Centro-Ame­
ricana; adotar as medidas que 
visem a eliminar as restrições 
indevidas que entravam o aces 
so dos produtos primar! os ( ca­
fe-. carnes, lã. minerais etc) 
ao3 mercados internaciOinais: 
melhorar os planos e meca• 
nismos de estabilização e pro· 
mover a. adoção de um Conve­
nto -Mundial de Café, COIM a 
maior participação posslvel de 
paises produtores e consumi· 
dores. 

Situação politi· 
ca do Brasil In­
fluirá na visita 
de Kennedy 

São Paulo (Interpress} 
O presiüente d.os Estados U· 
nldos, sr, John F. Kennedy, 
está com viagem marcada pa. 
ra o Brasil dia 12 de novem· 
bro próximo. Porém funciona.· 
rios do governo. norte-america-
no infonnam à imprensa, em 
Washington, que essa Visita. 
não foi adiava mas a situação 
politica do Brasil ccausa pro· -
funda preocupação na Amé• 
rica:.. Mas adiante informa· 
ram os funcionados nGrl~ 
americanos qu41 há o temoi' 
-da viagem do primeiro tnaí\. 
datario dos Est!Kl'os ttnJiiltil. 
cter derivações polit1tlh1 }SGr 
estar marcada. entre u 4i}et..-­
ç.ões parlamentares que ~e té· 
alizarAo no proximo m~ 1 o 
projetado plebiscito, em j~.< 
nélro>. A visita de Ken11ed)o 
poderia ser d'~sv1rtuac1.. Vi• 
sando-se fins poliUcos. qum­
do, na realidade, trata-i& do 
programa «Aliança pata o 
Progresso>, generoso planQ 
ae ajuda economica tecnL 
ca da grande democracia do 
Norte ao paises latiho·am.-. 
ricanos, tendo por objettvo• 

oterecldóS:: sorteios fabulosos, 1 mil cruzeiros. .Receb~do .s~o.- ~aulo llnterpress) -
de milhõ~s d-a cruzeiros. 'l'ra· <em .. dobro>, a empregador do Borracna--sintetii;:a e seus t>ro" 
ta·se de,::l:>vidente chamariz capital receberá. ' na verdade, dutos dérivactos·-~táo em ~on· 
pua a v~ das Apolicea RQ· _ apenlli 2 m1t cruzeiros d'o's dlçõ'E!Il de compét~~ ccun. varita• 
doViAtias • .-Todavia,' ·-s 'J)reêi!IO 10 hoje apllc~is. · portanto, gens no merca~ internaclo· 

"'SClarecer •.qui -ô càpttai 'apll~ oa sorteios nlo passam de dia- nal, face à sit~J$c;á.:> cambial 
: éado hC?~ nessas ApoUces .. taree para o_ «alto neg~io:. .fl!-vo_:ave~ 4 -exPe~ç~o. ~ _res· . 
aeverla 1161' ®volvido_ ~ e~ das -venetas -d~ a.Póllees. peit~ o--Serviço.._~e Propagan· 

: dobro, de~ls de. 8' .Uo.9. e' alm - álto negocio para os venc.tet;lo- - da -~ -Expan.!l~ .c?~er'Cla.l do 
ntnntl pq(Centagem mUito ru, nlo parei o povo. · ·Brasil em ~~~ enviou ê. 

, -.alat, ·ttá".lür.-.ft & _.... N~~ ~· :'~atrtu 4Q 

Estado de:- São · PaUlo estudo 
sobre as possibllidades daque­
les produtos no merGado bri· 
tantco. Ressalta o trabalho 
que o exito de nossas exporta­
ções de borracha sintetica é 
de . pn.e~aticos e outros pro· 
dut9S depende da remoção de 
aiguns obst&culos burocratlcos 

ou adnúnistratlvoll, ~penas. 

- «Desela'ria, homenagean· 
do, lembrar que - se· estivesse 
vivo, quem estarlã aqui pre· 
faciando seria o meu lnesque­
cive-1 Stelio M;ac~do Lourei· 
ro. idealista autentico; munt· 
cipalista cheio de comba~ivi­

daua, e cujo ela-f(," ainda oon~ 
tinuá. E ele dil1a muito me-~ 
lhor, daquela maneira bonita. 
tudo o que nós pretendemo~:~ 

dizer. Que este livro se difun• 
ela, Que entre o Interior e 
seja lid'o por aquelas criatu· 

ras q~e _o Jl1U.O,icip~li.~mo _ne. 

'cesstta para eua Uderan!à. Que 

cursos serão instalndos n!e- o bem-estar de todos OI povOJ. 
diante convenios com os .Es· americanos e o progttllo P 
tados, Territorlos, Munlclp.ul! ral do OClf.!entt. 

( '; - - -~.-~· -·- ~-- -~ • ~ • • ,.<t: 
' .!:::-'._-._ ,-:;.·::. ~- ~ --·-., ...... 

t.."·,;., 

f •ntid.ades prlve.du .. 
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Pres1denw l'rudente - terça-~h·ll, ~Cí da iiotembro •lo 1.90:l 

--------~--~--------------------------

s eilam.,n o lias Relações de Comercio entre -Brasil-Equador 
SãQ PaU~O (Interpre~:m) - meio;; d~ cmmmica~ão entl·e diclas de e.:;timulo par:t ln,sta- t:ntes e facilitado o in~resso r enda, pelo es.vaÇo. de 5 anos. 

Vlsita u nosso pais uma de- o seu pais e o nosso, o n•. Paul 
l0gação equatoriana de homens WUiams JU!l.JOl' esclareceu 
de empresa, a convite do go- que, p0r ;;1stcma de navegnção 
vemo brasileiro, formulado a- fluvial, poderá 'Jer aproveita­
traves de sua representação do o rio Amazonas e alguns 
diplomatica em Quito. E' a afluentes, até o Rio Potomac, 
mesma ~::hefiada pelo sr. Paul com abertura de um porto li· 
Wilians Junior, presidente vre exclusivamente p:•.ta o 
da Camara de Comercio de Brasil, em Sa.m Lorenzo. De:,. 
Quito. Essa delegação esteve se ponto, há umfl fcrrovin li-
na sede da FIESP-CIESP, gando a Quito. 
acompanhada dos srs. Guicl.o Der:f'm ·conhecilifento, ainda, 
De Féo e E dgard A. sanches, de que o governo equatoriano 
respectivamente consul e vice- procedeu a nma reforma da 
consul do Equador em São 1 egi2la~ão, particularmente 
Pau:o. com referen::ia às atividad"s · 

Durante a palestra com o di­

rigentes industriais, foi escla­
recido que 'a delegação equa-

IndustriaiS, estabelecendo me-

llECLARACÃO 

lação de :inhas de montag.2.m 
<>m diver~as regiões. F oram 
exclutdos 70% dos direit os exls 

de capitais, havendo sido fi· Foi acentuado que o Equado1· 
xado,tambelJl, isenção de t odos tem estabilidade · ceonomlca, 
os impostos, inclusive o de sem variações cambiais . 

PONTE RODOVIA RIA DE P. PRUDENTE A SÃO PAULO 
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ft S]St c ta CIB do SESI 

. toriana tem como objetivo, em 
sua estada entre nos, o incre­
mento das relações come!'­
ciais entre o Equador e o Bra­
sil. Com esse proposito, os vi­
sitantes tinham mantido no Rio 
de Janeiro, contactos com o 
Min.isterio d3s Relações Exte­
riores, com a Confederação 
Nacional da Industria e ou· 
tros setores. Haviam percorri· 
do po~ outro lado, as instala­
ções da Companhia Sideru!'­
gica Nacional, em Volta Re­
donda. 

O abalxct-assínado,. PEDRO 
GARCIA ZUNIGA, estal;Jeleci· 
do com Bar e Sorveteria, il. 

Rua Fernando Co ta, 257, nes­
. ta cidade e n~unicipiú ctc Alva· 
res Machaélo, Estado de Sãv 
Paulo, DECLARA ter perdido 
o seu talão áe Notas Fiscais 
de Vendas a Consumidor, n.o 
0451 a 0500. Série A. 

I I~A.RTE P.~ SAO PAUJ,.U AS ·..;;.... 7;00 ê'u,su ' - OOM .lt80A.L&al'Q.Il &~18, 
QURINHO~. PJRi\J(t, ITAPETllli'Pl'OA., 80BOOABA.: ~ SAO R.oQuii . - ... 

t•ARTE PABA' SAO PAULO AS - 11,01 ~2,80 ..,_ OABBOS DIRilTOS 
PARTE DE SAO PAULo AS - Zl,SO • ~3,30 OARR()S DmETOS. 

,:..,a_;. r~o.ulo (Intcrpress) 
F .c.zen,lo anali:::e de como se 
dE;:; c., ,rol v eram os eerviços do 
8ESI (._,erviço Social da In­
Justrla) o sr. Antonio Devi­
f>ate declarou à reportagem 
<;,uC os departamentos de assis 
tencia me-.:·lca atenderam a 
mai:; do 4,5 milhõPs de traha­
lL!::tdores, deste que foram ins­
ti~uldo:::. A mesma quantidade 
da operarias foi atendida nos. 
ambulatorios de .se·rviços den­
tarios. 

Aludlu depois ao serviço de 
1.c._en.scnn1ento toracico e sua 
ill'!Jortanciq para acrescentar 
que mais de 507ó dos traba­
lllador~3 industriais do Estado 
cie São Paulo foram examina­
e01 pe:o:o !aQoi·atorios SESI. 

Referindo.se aos serviços 
c;! >l!acionais da entidade, 
qu:1!ificou-os de «realmente 
unpre.3sionante3,>, 
do a scg-,ü.~ sua afirmativa com 
a declaração de que nada me­

to dos beneficios proporciona · 
dos pela instituiçao, disse o 
sr. Antonio Devlsate que tam­
bem a assistencia it famitia 
do trabalhador sempre mere-
c eu a rnaior atençiio. AsSim é Segundo manifestara;.u, ti­

que mc.is de 220 mil moças i1ham interesse ne~">ta capital 
frequentaram os cursos de em conhecer a industria au­
aprendizado domestico, rece- tomobilistica, pelo fato de 0 

bendo instruções sobre ~u:t~ Bra:::u ter pedido concessões 
culinaria e economia domesti· relativas à exportação de auto· 
ca, de grande utilidade nos moveis com destino aos pai. 
momentos atuais. A secção de s:s da Associação Latino-ame­
ensino de corte e costura ca- ricana de Liv1·e Comercio, 
pacitou mais de 60 mil moças da qual tambem participa o 
e senhoras a exercerem uma Equador. Alias, de uma forma 
profissão digna e lucrativa. geral pretendiam da1· tnfór-

Mostrando que tambem a mações sobre a economia equa­
parte recreativa e de -edu- to:dana, suas possibilidades d() 
cação fisica não foi esquecida exportações, e tambem co· 
pelo SESI lembrou as inu:ne- lhe-las no atinente ao Brasil. 
ro.s competições esportivas Serão as ·mes:::nas relatadas 
promovidas pela entidade, dJ.s aos demais membros da Cama­
quais participaram mais de ra de Comercio de Quito, pa· 
600 mil trabalhadores e fami-
lia.re~. 

Declara o mesmo sem efei­
to, em vlrtude de estar · provi­
denciando o seu cancelamento 
junto à repartição fiscal r-om­
pctente. 

Alvares Machado, 17 de Se· 
tembro de 1.962. 
as) Pi)dro Garcia Zuniga 

24-192 

I 

PARTE DE SAO PAULO AS - 'J,SO • 12,a0 -DOM ESCALAS POR 8AU IWQUI\, 

~OBOOABA. ITAPETlNINGA. PIRAJ'O, OUBINIIOS, e ASSIS, 
. AGANCW 

!' 

" PRUDtt:.."'TB : - llrud;arquea • ae.ervaa Edifte1o <RO&..A. PJilft,Btl.•ra.. ~- ~ 

Nove 11t · J ulho' - Telefones. 95 e Uoll 

ICNCOMEND~_: - n.na Dr. J~ 11'~ Me 

- U :O PAUL<>: - &.taç&.o Roc:loVI&rl.a -- GU:cltêa N.o 71 e 1J 
l!'ONII N.G 1&-lOIIJ 

\:.: .:-

lfi.N(,'OM:ENDJL...ti - A • · . . 1'\l'a.dfQ\...._ M~ - TeJt\f,~nte No -~· 

. : .~ .. \ .... ~ . 
::. ~ -

-:····!·-· 

... ~- • -:- ""! -.... ~ .. 

t ra-se no-<omitê Feminino pro JB 
.'!.·.,: 

tá . a Conceição da Costa Neves 
lamenta.r salientou que, embo· 
ra tenha d.iv~rgido n~ ,passado 
do governador qarvalho Pin­
to e do -secretário da .A,.gricul· 
tura, sr. .:r~sé Bonifácio, vi­

nha, de público manifestar-
1M sua solldariedaçle e qfere-

e J·os5 Bonifácio representa a cretario do governo, ~ulo Mo . 
garantia das nossas lnstitul - zargão sçcretar io do.:rraoaJh,; 
ções d<>mocraticas, da paz, da sr. Portugal Q{>uveia, ch.ef<: 
ordem da tranquilidauc e do da Casa Çivil do go~adç•:· 
p1•og1·esso e nossa terra». e .outr~s autqrid.ad.es.- Compfi.· 
· ,Falando na ocasião , o Sl'. re<;eram tambéiJ!. as ~~eguintei-1 

José Bonifácio agradeceu o :sras. Yol!ll).d.a de.Carv~J.ho J>•n 
apoio. da · deputada ConceiÇão to, esposa do go,vernadr• 

,o;:; de 70 mil certificados de 
ln:bilii::tção j<.1 foram com~rí­

dos somente palos popll.lares '-" 
u.udindo. depois aos cu:o:sos in­
fanU.;;, de arces inc>ustriais, bi­

tUote~as e vadie-educativo, 
a~rLbuindo-lhes tambem im­
portancia fundamental. 

ra que fiquem conhecendo os 
mercados brasileiros, a prodU· 
çib industrial deste pais e os 
produtos que ele po::!!!a even­
ti:a:mente vir a importar do 
Equador, bem como exportar. 

Em reunlão realizada no 
Comite Feminino .. Pro José 
Bonifácio,- a qual compareceu 
o candidato da Frente Popu­
lar, a deptttada Concei)í.o r.l.a 
Coür N~·..:es anuncio)l a sua 
Lutegraçã.o na;; hostes femini­
nas que lutam pela candidatu· 
ra de José 'Bonifácio. 

E~iscurso que pronunciou 
na oportunidade, aquela par-

cer os seus . esfo~ços,. pant: a 
carapanha, póis ~a. Naçã~ !l~ 
travessa um dos momentos 
mais dificels de sua historla . ; .; - ~: ::" 

p .. estando informes sobre os 

t ~/h' ~ ..... ~~~-~'~r~"' ;;·fr~~~·~'\':· 
~.., ' .• "'/''"/~F~·~'l~"'T'~~ . ~, 

USINA DE LATICINIQS VALE DO I 

da .costa -N-eves·· dizendt> que Carvalho Pinto, . d. L etttia 
o fato de haverem divergido Por~o. d. L\tcia J unq\fei'ra, e; .. 

em varias ocastões no ·passado Helena Machapo , de.,ctpam}>o,, . 
indicava às: Virtudes do regi:' d . Celia Botelho, ~· Ma.ria 
m;8 <:democfati~o. «Sc~arad\JI!I . Marzagão. d. Lucia Coutinl:J u--. 
ontem, tinidos hoje, se.Parados Nogueira, d. Jujú Altenf~.­

ou . juntos . amanhã, n,ão im· der, d; Ida. dO$ Santos, d, Sa. · 

port a, o que importa
1 

é que r ita. BiCJ.Ido, d. Chiqu~nha .. Ro-. 
haja o. dialogo dem~!crauco, dri~ea, d .. Zenaid!l . J?,prtugal 
onde a liberdade de divergir Q{>uveia.~. d. Lila . sa.imento, d .. 
seja uma realiú'ade». A seguit Alb-ertina Napolitan9, d. Nin\ 
J B renovou a sua fé nos des· Nogueira, além de grande·. nu-. 

Mereceu destaque ezpecü'.l. 
do sr. _.Antomo Devisate as 
r4.n}izaçõcu do [f.éJSI dedica­
tiAs'. à orientaçüo social, cujo 
numero de certificados expe­
didos beira a cara c!os 90 mil 
Para que fos:oe avaliada a uti­
!idade_.da Divisão de Orienta­
ç~o Social, enunciou alguns 
de seus- principais cursos, co­
mo os de Oratoria, elementos 
de legio;lação trabalhista, su­
perviSfto. de pessoal, relações 
hu~án:::.~ para o trabalhador, 
noções· @ ·produtiVidade, che­
fia de pessoàl, racionalização 
do traballw; :administração do 
pessoal e muit<\3 outros. 

Atendimento a Fàmilla 
Prosseguindo no alinhamen-
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riislniJilz c1 população pr-udenttn a . 

con&1Jmo diário, o m ai s rtc.o e 

nutritivo alím er1to _. 

Leite Pasteurizado 
· 1 el 11ãn em garr,tfas com !echo lnvto av • 

d \~ iá passi\ pc.r 
n<?cecsi tn. ser fervi o, po~ " dd 
prccessos especiais., conservan do t o o 
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ssembléia das Testemun~~~.~~;!!!~! -
As Testemunhas de Jeová finalidade não tem a não ser lista, venha intensificar a cam 

tinos democraticos da pattia 
comum e a sua forma~ão lla· 
d onalista, equidistant e dato 
da poHtica do ocident~ como 
a do oriente. Condenou. os ex­
tremismos tanto de direita 
como de esquerda, para. situ· 
ar -se dentro da t ese daqueles 
qu~ pleiteam soluções nacio­
nais para os problemas bl·asi­
leiros. 

Estiveram presentes à reu· 
nião os srs. Mareio Porto,. se-

mero de senhoras qu~ co.n1. • 
poem o C~mitê Jremi.ntpo p1·o 
J osé Bonifácio. ·· 

Usou ~a pai~vra tampem. ('I 

sr a. Chiquin!la RodrJgu~~ que 
conclamou a todas as mulM· 
res de_ São Paulo , a l!Jta-r pela 

eleição de Jo11é Bonif~lo. 

Carlmb_os :. 
FABRICA.SE QtJAI.QlJBit -

TIPO .DE CARIMJfu8 
2M APENAS M UORAS 

AO PESCADOR 

da Congregação de P res. Pru- o treinamento dos novos mi· panha acima. - . - ... :· 
dente estão se preparando nistros da religião, para a convida-se 0 povo em geral ... 
para mais uma assembléia se- grande campanha de prepara· para assistir, melhores infor­
mestral da l'eli.gião. Desta vez - çã.o que estâ sendo feita em mações a f esp.eito dll, alisem· 
em Paraguaçú Paulista, no " 185 patses pelas Testemunhas bleia pod_e se1· adquirida no 

MDIOS E MAQUINAS DE. GesTÜltA 
Clube Operârio daquela loca- de Jeovâ. Salão do Reino das Testem.u·. 
lidade. Adiantou ainda 0 Sl'. Hal· - de Jeovâ neata Iocalida-

Segundo informou 0 supe- zik que as duas revistas A 
rhiténdente das Testemunhas Sentinela e Despertai, \JSa· 

de J"eov~~: sr. Américo · Hal- da pelas test emunhas de Jeo­
zik, espera-se que mais de vá está sendo publicada em 
duas centenas de pessoas pro- mais de 64 idiomas com uma 
cedentes de· diversas cidades tiragem de 7.600.00 e~empla­
da alta sor-ocabana façám pre- res .quinzenalmente. 
sentes ao conclave, q).le outra · Espera-se que a assemblél~ 

MooAS· LoüveR 
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_LOU RDE S ·e V~BONIOA 

.-.· 

Beeebeu cran-iie variedades de artl~· 
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gardas. 1 -- Trate toda arma de ;fo­
go com a precaução que se 
deve aos explosivo~. Lembre­
se que as bala!! são feitas pa­
m detonar. 

:J.- Em automovel OU OU• 

tro vetculo, desmonte sua ar· 
ma ou verifique se estã carre· 
gada. Neste cMo, c1escarre• 
gue-n. 

a - Esteja sempre certo. de da natureza daquilo que pre· 
que os canos de sua arma es- tende atirar. Em caso de du· 
tão desobstruidos antes de car vida, não atire. 
regar e se a trave estâ no 6 - Nunca aponte sua ar-
ponto de segurança. ma contra o que quer que seja, 

4 -- Jr.mpunhe sua arma em se não pretende atirar. As· 
tal poslçào que em caso de sim, muitas mortes sl\o evita· 
disparo acidental nãQ possa das. 

7 - Nunca abandone sua ar­
ma, sem a descarregar pri· 
melro. 

8 - Nunca atire contra su­
perficie plana. para evitar 
ricochetes. 

10 - Nunca misture polvo­
ra com alcool. ~O Rentido des­
te mandamento é figurado. 
Quem bebe alcool, mesmo as 
bebidas mais caras, não deve 

fetir ninguem, nem mesmo 
''ocê, no caso de uma queda.. 

5 - Esteja sempre seguro 

Dr. ldávio Rocha I 
I 

O.B.M.. 0240 I 
Jjlx-anl»teJlta 4o Prof. IIArle Degol (8. Faulo) 

~ DQJC!If('AS V ASOUIABI!lS PEBIFJI:'IUOAS 
VARIZES- ULOERAS VABI<JOSA8- TftOMBOUl 

BEMOBROIDAS 
Tratamento de varlze1 por eletro-aoagu.IacAo. eliCISfOBim• 

te e arJrurgtca. Tratamento t:adteal de b.~· 

I
.S. Fellclo Tavaboy, 4.18 -Tel. UM . 
âeatdalaoJa.: Roa Dr. GJil'gel, 1888.0 
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AÇÃO - · TIWlALHO --- DINAMI$MO 

E.dital de convocação de Assem­
. bleia Geral Extraordinária 

l.&t e ".a ConvoeaçAo 
No. forma do item 2.o do 

l.lrtigo 18 dos Estatutos em vi· 
gor, convoco os senhores asso­
ciados em pleno gozo de seus 
direitos para a Assembleia Qe. 

:-al Extraor.dl.nária a realizar­
se na Associação ProfisSional 
dos Contabilistas de Presiden­
te PrUdente, em sua sede l<r 
aatlzada. à. run dr. José Foz 
a.o 383-l.o o.ndat' - sala 14 
no d1a. 26 de setembro de 
1,962 àfl 20 horas em primeira 
c.onvocação com a maioria, 
~bsoluto. do assocta.dos ou ·àa 

21 haras em segunda convoca­
Qão com qualquer numero (lc 

associados para tratar d.a se­
guinte ORDEM DO DIA: 

Escolha de tres delegad.oi 
e eleitores e seus suplentes, à 
Assembleia Nacional da Dele­
gados Eleitores de Contàbilis~ 
tas, que deverá renovar o terço 
dos membros efetivos e su­
plentes do CONSELHO FE­
DERAL DE CONTABILIDA· 
DE. ' i ·'l<W;l1 
as) JOSE STABILE FILHO 

~(dente 

24-793 

9 -- Nunca suba em arvo- manejar qualquer arma. 
re ou pule cercas, com espin· fogo. tinterpress}, 
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E O TRATOR 
QUE DA 
MAIS 
LUCROS 
- é o único construído 
especialmente para a 
agricultura nacional I _ 

Com seu motor, de 56 H. P. o 
Ford brasileiro 8 BR Diesel realiza 
façanhas -pràtlcamente lmposslvels. 
Por exemplo: consumindo epenae 
5,7 litros de combustivel por hora, 
sob rigoroso contrôle do Ministério 
da Agricultura, provou seu excep­
cional rendimento, arando um al­
queire upaulista" (24.200 m2) em 
menos de 4 horas. O Ford 8 BR 
Diesel é o único trator especial­
mente projetado para lavrar a terra 
brasileira. Rende o máximo nas 
diversas condições de trabalho, com 
todos os Implementas. Economiza 
nos custos de manutenção. Amplia 
seus lucros na lavoura. Antes de 
comprar o seu trator, vâ a um 
Revendedor Ford e comprove 
pessoalmente por que o Ford 8 8R 
Diesel é o melhor Instrumento de 
trabalho para obter o máximo ren­
dimento na sua fazenda ! 
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PARA DEPUTJDQ 

ESTADUAL 

JOSE' JORGE 

TANNUS 

N.o 1831 
Com 

JANIO QUADROS 
para governar 

São Paulo 

PARA DEP/UTADO FEDERAL 

u u 
D D 

N N 

Francisco Mor ato~ deS Oliv eira 
'=?.la 

PRESIDENTE DOI.P .E.S.P. 
( COLABORAÇAO DE OONSTRtJTtlMA) 

Ara melhor e maio ràpidamente. lnsupentvel na gradeaçlo. 

OFERECE MAIOR RENDIMENTO EM 
QUALQUER ESPÉCIE DE SERVIÇO! 

Excelente veiculo para colheita 
o traneporte. 

Ehmlna ervaa daninhas. 
Oeoxa o terreno desimpedido 

Raspa o terr&no.Prepara valetas 
de escoamento. ou de irrigaçlo. 

ES·TAs ·sÃcf ALGÚ f.1.\s : ·•· · 
;'cARACrERisfiCA~ 

ESP.ECI~lS~ 
'00 SEÚ 

, ._ TR.1ÚOR FORO ~ ~-r . ·.· 

Ab1'9 e conserva caminhos. 

Aduba • planta com perfelçlo. 

Raspa e transporta eattrco. 
em curral; a paatot. 

Abre aulcoa para umedecer o eolo. 
tm tema duraa. 

e ·"'. 
Bitola ajustável - de 
&2 a M polegadas. em ea· 
paços de 4 polegadas. pa. 
,. perfeita adaplaçlo em 
qvalq""r tipo da cultura. 

Tomada de f6rça -
para adaptaçlo da polia 
na parte traaa1ra. Coman­
do por alswanca,l aeq..-r· 
da da çai"' c:.ntral 

Levantamento 
hidráulico - universal . 
de 3 pontoa. Extrema fac!· 
lida de de manobra do con.­
tunto tr.tor·lmpl•menta 

Contador de horea•servlqo 
- para perfeito contr61e acon6mleo 
ela operaçlo do trator (manutançlo. 
troeo. da óhoos, iMpeçõeG ate.). 

Caixa do e velocldcdea - P•MI 
melhor rendime~to. da ac~rdo com 
o tipo de trabalho 011 esr.l9o am 
qu. o trator • vtiliZ8do. 

Ffnanclado pela Carteira de Cr6dlto Agrícola do Banco do Bmll 'jfr• 
r 

- ·-..-d:~r. 

&I :....A...... ·- • ' 
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I sidente d &amara visitará Pres. Prudeute 
te P)'udentc. Sabe-se de ante- ti~o visitará. no. dia ant·~~:iol' virá. depois de passar ,rapida· 

I•'c. :1te:o; bem informadas 
- adio.nt:nam a · nossa reporta­

gt:m de que está assentada 
para o proximo dia 28, sexta 
feira a vinda a Presidente 
Prudente, do Deputado P8s­
choal Mazzi.i. Aqui vh'á. o 

múo, que aquele ilustre ~?h- a cidade de .. Marllia, de Onde 
meüte por Assis e Martinopo-

__ _ --~ lis, onde · ·outras -bomenagens 

Participamos com prazer aos nossos clientes, amigos e às 
autoridades do muuicipi · a inauguração - de ~ossa i 2.a 
loja, instalada à Rua Dr. José Foz, 542. 

Comunicamos também a ampiiação de nossa secção 
de vendas à crédito, esperando poder colaborar com 
nesses clientes em uma maior linha de produtos. 

s r • 
cO~CIO Dl!l GAS l!l 

APARELHOS D0l'v1ESTICOS 

Rua icolau Maffei, 141 
Rua Dr. José Foz, 542 _,_ fones a 55 e & 60 

~ releit 
L E I N.o 7'i 2 

DISPONDO SOBRE: a aber­
tura de um créédito especial 
de 250 mil c_r~zeiros, .destina­
do a aquisição de uma se1·ra 
clétüca. pax·a o Matadouro. 
Dr. Luiz Ferraz de . Sampaio, 
Prefeito M:unicial de Presiden­
te Prudente, Estado de São 
Paulo, usando das atl'ibui­
~ões que lhe são conferidas 

por ici: 

Faço sa,_ber que a Câmara 
:l\Iunicipal de Presidente Pru­
dente, decreta e eu promulgo 
.Janciono a seguintele: 

nmcipal d 
:!50.000,00 ( du~e.TJtos c cinquen 
ta mil cruzeiros), para paga· 
mento de 1 ( ma) seiTa alé­
trica para carcassa, para uso 
no Matadouro M:unicpia~. 

ARTIGO 2.o -- O presen­
te créO.ito será coberto com 
o excesso de arrecadação, já 

veriiicado. 
ARTlGO 3.o - Esta lei en­

trará em vigor na data de sua 
publicação, revogadas as dis­
po;;içõPs em contrário. 

Pref~1tura Municipal de Pre 
sidente Prudente, 12 de setem­
bro de 1962. 

11 rudente 
secretax·ia da Prefeitura Mu­
nicipal, aos 12 (doze) dia!l 
c'!o mês de setembro de 1962. 

Lu:z 1\'fauricio Sandoval 
Diretor da Secretaria 

DECiLARAGAO 
A Com~::t·.,lo ~:: L'"".;g·açáu 

Presidente ôa. Cam~n·a dos 

D ~putal\os. ufilfl de realizar 
cct.lt.actos com sew:. amigos e 

..:oru:liglon:;lrio:: Yi.sando sna 
reeleiçílo para aqu~Ja casa de 
Cong·res:::o, onde t_em se salien­
tado como um dos púrlamen­
tare::l de maicr prestiiio. Por 
liiversas vezes l:erfl o s r. Pas­
choal Hunied Ma zzili , a!::sumi­
ào transltoriament~ a Presi­
cten~ia ela Repllblica, tendo si­
do, um dos mais destacado;> 
elementos qu e deram ao Bra­
;;11 a nece~::sidade calma e tran 
quilidade para snperar a cri­
se verificnda quando da re­
LHIDCia do Presidente Janio 
Quadros. Ainda agora, quan­
do do esforço ccncentrado e 
mesmo por ôcasHio da escolh!l 
de nomes para a presidencla 
do Conselho de Ministros, o De 
putado Raniert Mazzili desta­
cou-se pela segurança e fir­
meza com que dirigiu os tra­
balhos do legislativo .federal. 
Em nossa cidade, estão sendo 
programadas po1.· amigos e 
admiradores do .parlamentar 
uma serie de homenagens que 
lhe serão tributadas por oca­
sião de sua visita á Presiden-

---__ ..:..__. __ _ 

PARA DEPUTADO ESTADUAL 

O candidato de ·São 
Paulo a Senador é o 
Presidente do Senado: 

O SENADOR . DA LEGALIDADE 

SolicHa..mos a todos os nossos . correligionários 
e companheiros o mais intenso e decid:do apóio 
a AURO MOURA ANDRAD::: A nosso can-
-didato -a Senador! · . . · 

Partido Social Progressista 
Partido Social Democrático 
Partido de Representação ~opular 
Partido Republicano 
Partido Social Trabalhista 
·Partido Rural Trabalhista · 

Movimento João Goulad 
(Fran ta Jang uista ) 

Movimento Juscelino Kubitschek 
Movimento Pró Reeleiç-ão. 

- PS 
RT- MJ 

-PRP- PR • f·J·id 

~11~: ~~~PR · 
Consagrarão nas ~rnas a I do ouitltro 

o nome de: 

Senador por São Paulo 
ARTIGO l.o - Fica aberto 

11a Contado'l'ia Municipal um 
crMdito especial de Cr. $ 

Dr. Luiz Fcl"l'az tlc Samp:1io 

Prefeito Municipal 
Registrada e Publicada na 

Belentanl & Cia. Ltda., dec;a­
ra .para todos os fins e efeitos 
de direito que perdeu o Cert i­
ficado de Propriedade n .o 
408605, expedido em 15 de de­
zembro de 1.960, pela Delega­
ela de Policia de Presidente 
Epitacio, do chevrolet, cor bei­
Je marron de seis cilindrc·s, ad· 
quirido ser reservll de domí­
nio de Zaquiz Zugarb & Fi­

lhos. 

Florivaldo 
Pereira (Q M ADHEM~AI 

. ~ : ( 

Pam Deputado E statlual - cont ,Jooo .Bonifacio 

anue! do~ 
• 

e1 
• 

r aDIO 
(~Ianeco) n.o 1.4-'lõ 

Exper!!lncia d3 aUminbtração pública e di!'ll)O:>ição pam o 
Traba11Ío a ~et'ViÇO tlo povo na All:=mmblela Legi'llativa tle 

Sito PaUlo 

Decla.t·a mais que o r cfet i­
do cerLificado, no caso de s ci" 
encontrado, ficará sem efeito 
em virtude de estar sendo pro­
videnciada a sua substituiqão 
na repartição competente. 

Presidente Epita:qio, 20 de 
setembro de 1.962 
as) Comercio e No.vegaç~o 

Belentanl & Cla Ltda. 
24-794. 

RESTAURANTE E BOITE DO 

t\ roz dos Surdos 1\Tutlos 
N.o 12 2 2 
p R p 

r: ,,nos de trabalhb em pról 
da classe 

----------
' .\0 )IALTRi\'fE os I 

ANIMAIS I 
Castigar inutilmente os a· 
nimais ou sobrecarregá·los 
tle trabalho é simplesmente 

para 

SENADOR 

MÁRIO 
BENI 

o. ~ardam: · Pessoas gradas, 
as mais representativas do:::.· 
nossos tneios politicos e admi· 
nistrativos .participarão das ho 
menagens áo ilustre poUttco e 
homem publico. 

JANIO 
... governador-

FARIA LI_MA 
· ... vice-governador-

e 

LIHO DE Manos 
. ~ senador- -

contraproducente. Animais 
bem tratado produz mais e 
"colabora" com o homem 
na luta diiria pela wbsis· 
tcncia. Os cães. tembém, são I 
melhores amigos quando re· 
ccbem tratamento carinho­
so, inclusive zelando pela 
sua Umpeza e saúde. Expe. 
riencias comprovam que as I 
vncas dilo mais leite, quan-

<lo bem t1·atadas, 1 PSP • PSD • PRP 
O melhor Ambiente da Ciuaáe 

famili:> 110 Restau.ni.J'lltS e Boite do Gmnde Hotel 
arrad.avels. Otima orque~;tra. A maior Pista de Orlstal do BrasU. P~> ... 
ço de bnr o restaurllllte ao agra1l:o do mais exigente e apurado gosto. 

AMBIENTE ESTRITAMENTE FAMILIAR 
- - . . Boite do GRANDE HOTEl: . . . 

Rua Dr. José Foz, 613- TELEFONE, 972 
JAN'rAR DANÇ~ DIARIAl\IENTE ()0~1 

O l\IELHOR OONroNTO l\IUSICAL DA CIDADE 
SABADOS E DOMINGOS 

. GRANDES ATRAÇOES 

N 

- PERFEITO SERVIÇO A LAOAR;L'lii 
Cc 'nba 1,9.te:rnactonal sob a direção de competente mestre euea 

A~miEN'IE FAl\ULIAR - BELO PANORAMA 
. WGIENE ABSOLUTA. 

. ~ROPORTO INTERNACIONAL - TELEFONE,648 

----------------------------~-------

RUI AMARAL 
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Juizo de Direito da 
Elll'fAL DE NO'rlll!ICAÇAO DE IME.LDE LOlllil41.-.c'l,]o 
BERTA&SO J!; JO~l!.l' J3ER'l'ASSO, E PARA CONHECI 
MENTO ~ DE TERCEIROS INTERESSADOS, COl\'1 O 

'PRAzO DE TRINTA. (30') DIAS. 

Quarta Vará Civil 

O DOUTOR MAJÚNO BUE­
NO BRANDAO BR~GA, 

JUIZ DE .DIREITO DA 
'Ql.TARTA V ARA r...tV~L_ .E 

. OOMERCIO, DESTA COl\IAR 
"OA DE CtmiTIBA, CAPI­
TAL DO ESTADO DO PARA. 
NA. t SEÜS TERMOS. ETC. 

lados .sob n.o 373 e 374 de 26 
de Abril de 1960 {clausula. 4.o 
do doc. G). 2. Por ocasião da. 
realização do negocio, o prc· 
curador da vendeucra assegu· 
Tou aos Suplicantes que esta 
era a legitima propriedade, di· 
go, proprietaria das terras q. 

para que se abstenham de acei 
tar transaçõ~a ..com DS referi­
dos títulos, vinculados que es­
tão estes a um cont1·ato cuja 
obrigação po'r parte da v~n~e­
dora. é de impossivel cumpri­
mento já que_ vendeu o que não 
era seu send<? arte ilegitima pa 
ra fazê-lo, t~rnando, ~im, 

impossfvel o objeto do contra· 
to, o que fulmina de nulidade 
absoluta. E ~a lntençã~ dos 
Suplicantes é não pagàr os 
referidos tltt~los, enquanto não 
cumprir a vendedora a obri­
gação que assul_!l!u, dt;, lhes 
transferir o titulo de posse. 
li ,. O Direito. 6. Além de a­
nulável o ato juridico ~apre­
sentado pelo contrato C{!lebra­
é.o entre os Suplicantes e 11. 

vendedora porqu(. essa simulou 
condição de capacidade luriPi. 
ca que não· -possuía induzindo ' 

mul t·espeltosamc-nte perante 
V.Excia., requerer a citação 
-referidos suplicados, pelo mes­
mo Edital a ser publicado pa­
ra conhecimento de terceiros, 
bem como se digne ordenar a 
a. ~xpedlçlo do referido Edi· 
tal com os efeitos de Edita.l de 
Citação de Imelde Lourenço 
Bertasso e José Bert11sso e 
para conhecimento de tercei­
ros interessados incertos e 
não sabidos. Têrmos em que 
PP. Deferimento. Curitiba, 18 
de setembro de Hl62. (M) 

Pedro Paulo Vitola e Flávio 
Horizonte da Costa. (devida­
mente selada). 

o~MAIJ COMPLETO E BEM 
MONTADO DE PitEI. PRUDENTE 

· exioiu uma série de certidões 
ilAZ SABER a g.tELDEl de cartorios de imoveis, plan­

.l.OUt::.ENÇO BERTASSO t' tas, mapas, croquis, etc., asse­
,JUSH:' BERTASSO, e, aru; gurando-lhes, mais, que pode· 
que o pre.sente edital virem riam tomar posse imediata da 

t1cam notificados do conUdo · 
na" peças adian~e transcritas, 
extraictas dos autos de Noti­
tificação,_ sob n~ro oito -mil 
.tre.t;entos e quar,~ta e quatro 
_( 8344), em que é requerente 
;A-g;ripino Barbosa Castro e Dr. 
FriU)cisco de PaUla Barbo-

' :-a- , C11.atro e, . requerido 

gleba, bastando, pa1·a isso, vi­
rem a esta Capital para rece­
ber a transferencia do titulo de 
posse e,q>edido pelo serviço 
do Patrimonio da União, JL\­

pronto. · 3. Vieram os Supii- · 
cantes a Curitiba, e rião en-
contraram nem a vendedora 
nem seu procurador. Por ou­
tro lado, no Serviço de Patri­

-monio_ da União, desta Capital 
JJ4~Ide LourenQq BertaSSo e 
Jo~ Bertasso, que são a.~ :Je· 
jf\lintes: •.....J. tiveram a surpresa de cons-

DESPACHO DE l<~Ls. 18. --­
·>Defiro o pedido retro. Publi­
que-se edital de citação, digo, 
de notificação, com o prazo 
de 30 (trinta) dias. 

Em 20/9/62 (a.) 1'Ia.ino 
Baeno Brandão Braga»» 

Para que chegue ao conhe-­
clmendo de IMELDE LOU­
RENÇO BERTASSO e JOSll}' 
BERTASSO, ;, T'ERCEIROS 
.INTERESSADOS, e, ninguém 
possa alegar ingorància, man~ 
dou expedir o presente edital, 
que será publicado pela im-

8e i g iene dt b. soluta 

Pizza Napolitaaa 
Serviço a Lacarte 

COZINHAI 
_BRASILEIRA· PORTUGUESA.· ITALIANA 

!Bar. - 6orveteria !Bombonieri 

Rua Tte. Nicolau Maffei, 150 -Fone, 818 
PE.TIÇ.AO INICIAL - tatar o .seguinte: a)- A ven­
«:FJcmo. Sr. Juiz de Direito dadora nunca fora legitima 
c:tà , t.a Vara do Civl.\ e Co- proprietaria da gleba vêndida,­
méfCiO ct.a Capital. AGRIPINO. nem constava seu nome nos 
B'~BOSA CASTRO e Dr. assentamentos daquele Serv~­
~~NC!SCO . DE. P.AULA. ço. como pretendente" a quata­
aARBOSA CAS'l;_RO, ' brast- quer· direitos reais sobre ter­
l~i~os, caliado:~,· o_ primeiro. co- ras de faixa de fronteira. b) -
meb::iante ·e o segumló médi· Não existe qualquer titulo de 
éo !reSi(l.entes e _ domiciliados posse de terras expedido po.l' 

na .cidade. de Pirapozinll. o, Co· aquele Serviço, tia faixa de 

os Suplicantes em érro, nos 
têrmos dos ,.artigos 147, 82, 86. 
e 102 d'o Codigo Civil, ainda é 
nulo àe pleno direito o refeJido 
ato nos termos do artigo 145 
lncts. n do referido QOdigo, 
por ser imP,osslvei o ·seu ob-· 
jeto. 7, Têm os SuplicaÍ:ttes 
legitiin.o interêsse econõniico e 
moral ao ptover à re,!!sàlva, 
digo, à 'ressalva de seus di-

prensa, na forma da lei, e , / "----------------------------_;., _ _______ ...._ 

=.-::.~:, F::s:: Aumento de 30 por cento ao funcionalismo do Est. reitos, usando dos meios que 
lhes confere a. lei, para 8e rii­
cusar a. pagar o valor de t1· 

I • 
tulos de crédito, vinculad~ a 
contrato nulo por ser impos­
sível o seu objeto. corilo o 

e dois, sala mil cento e três, São Paulo (Interpress) -
décimo-primeiro anà'ar, edifi- Já se encontram concluidos os 
cio Pedro Demeterco. Dado ~ estudos do Departamento ES­

tadual de Administração, de 
aumento salarial de 30% ao 
fUncionalismo do Estado, a 
partir de primeiro de outubro 

· vencimento do primeiro dos ·..n;..;ca de Presidente Pruden- fronteiras. c) Os processos pro 

passado nestl\· ComarGa de 
Curitiba. Capltat do> Estado do 
Paraná, aos vinte e um dias 
do mês de setembro de mil 

PARA DEPUTADO ESTADUAL proximo. Esse. aumento será 

Campos Eliseos, o nOV'o abollO" 
de 30% será Incorporado aos 
vencimentos normais do tun• 
cionalismo, a partir de l.o d& 
janelr cl~ 1963. Por outro lado­
as asSd'ctaçÓes da. classe do 
funcionalismo vem plettean• 
do igualdade de remuneraçi~ 

~...... referidos títulos ocorrel;'á. só-te, Estado _de_ s_Ao -Paulo, ·r.e- tocolados sob n.o 373/374, de 
., mente a 2.4 'de Janeiro de 

Presentado!i por seu nrocura.- 26.4.60, não foram requeridos. ~ ' -
.. 1963, vêm, tempestivamente, ·•or1 Sebastião . José Barbosa, pela vendedora 'IMELDE. 

... manifestar e;:;sa sua intenção, b~a. ~Üeiro, casado, f~rrovit\- LOURENÇO BERTASSO. d) 
para conhepimento da vende­.· · rl.o. reslliente nesta Capital, Tàf.s processos foram requert. 
dora., de seu cúmplice e de 

~te . por 8e~a procuradores e . dos por Pedro Bertasso, já. trcetroa fneertos e não sabidoS, 

novecentos e sessenta e dois. 
E·u, (a) João de Maria Camar­
go, Escrivão, o mandei dati­
lografar e subscrevi. (devida­
mente se!ado) (a) Marlno 
Bueno Brandão Braga. Juiz 
de Direito. Era o que se conH­
nha.. em dito edital, para aqui 
bem e fielmente transcrito. ao 
qual me reporto e dou fé. 
João de Maria Camargo -

advogados adiante ass•nados falecido, não tendo a viuva, nos termo~ dos artlgoijo • 
(dqc. 1 a. 4), com escritórios nem ~eus herdeirOs, se habi- seguintes do Código de Pro­
na rua lã de Novembro n.o litado para. renovat· a instan- cesso Civil.' Diante do exposto, 
r;1d,- 2.o al\dar, conj. 205, nes- cia administrativa. e) Tlits PT?. req~er 6 v. Ex.cia., que ' se di­
taJJapiÚd, inscrit~, n~ Ordem cessos não se retrerem a ter- gne de mandar notificar a 
d.os Advog:ad~ :dp Brasil, See-- ras legitimamente tituladas a Suplicada lMELnE LOUREN­
~ãÇ do P,ara.ná; -Sol>. n.o 1168, quem quer que seja, tanto que ÇO BERTÀSSO e JOSE'· .. ~ Escrivão 
velpl J'.eSpeitosame.nte perante o proprio reque-rente as decla- TASSO, do 'protesto que ora -Qua.n--d-o_d_e_rru_b_ar __ uma __ ár_V_O· 

v:~xcia., expor e . req\lerer o Ta. devolUtas e requer afora- fazem os suplicantes de não re, plante Imediatamente 
sé{úinte: I ,-. Os . Fatos., 1. mento. (Doc. 6). f) ' - Ditos pagar 0 valor dos tltulos, de outra. Isto~ no seu lnteres-
.A.üS 24 de Janeiro de 1962, . em pl'ocessos estão paraUzados exigir 0 cumprimento prévio se,. pois a falta de árvores a.-

. · ' · · carreta modifi~i'iee no cU-seU. domicilio, na. cidade de Pl· desde sua entrada; por desin- da obrigação que assumiram ma e na fertilldade do solo. 
~Pozb,Ulo, Estado. de .São Pau· teresse da parte e por vi- · para sõmente então pa~a-lOii Todos poderio colaborar no 
lo~ celebraram. o~ . Suplican- rem o.'i requerimentosm 1ni· e . de propor ação própria a reflorestamento, dando mais 
te+. com IMELDE I.OUR.EN- cials acompanhados dos doeu- fim de B4Ular 0 contr~to, su· ateoçlo l necesaidatle de 

i D .... t contarmos com malol' nume· .,.-c:p BE.RTASSO, . brasile ral mentos mgidos pelo o:cre O• jeitanào-os às penas da ~ei, àS 
vi~va de ~edro Bertasao, re- Lei n.o 9.760, de 5 de àetem.- perdas e danos e demais con­
s14ente provave:lJnente nesta bro de 1946. Os reque-rlmentQs sectarios de direito no câso d.e 
cÇital, no. bairro . do . Portão, iniciaiS contém, como doeu~ não cumpru·em os suplicados 

-

MILTON PAIVA VIANA 
N.o 1.084 
?. S. D. 

Pau de Arara 

t, sentada;por seu pl'o.cu~ mentos, um atestado de casa• a referiaa obrigação. ' :tWque· 
José Bertasso, brasileiro, mento e um· croquis feito a rem, outrossim, a notiíicaçáo 
o, do comercio, com. re- lapis bi-color, em folha ele pa- por meio de editais a serem 

{ll~ncia. provavel nesta Capi- lel de seda . . . Desenho gros- publicados uma vez no Dlário 

nu~DIII-81!: NO BABE SORVETERIA O I, I'P EB 
Avenida Cel. Maroolldet 1.910 

(AO lADO DA OA.S- ROTI'A) 

········~····················· 

• 

na forma de abono, com a in­
corporação do -abono de lOo/o 
que já vem sendo pago ao fun· 
ciona1ismo. Segundo informa- entre os servidores do Exeéu­
~.ão obtidas no Palacio dos tivo Jucliclario e Legislativo. 

GRATON 
ESCREVER • SOMAR • CAJ .. aJLAR 

REFORMAS, CONS·ERfOS ~ LIMPBSAS 

Rua Hicolau Matei, 351 • z.o andar 
sala, I • Fone, 628 • c. Postal, I 091 

. CQl'\j-vJmSAÇAO DESDE A l.a A'UL& 
NOVAS TURMAS PARA pBJNOJPLU,".rES 

VOO:II: QUE JA' ESTUDOU- PRATIQUlD AGORA 
HA.TRICULANDO-SJII NO 

Yázigi . 
CURSO PRATICO .l.!l EFIOIEN'rltl 

EM FRENTE AO CIN.BI PRESIDENTB 

tal, um contrato particular ~e aelro, sem qualquer validade Oficial do Estado do Paraná, 
cdmpra e venda (doc. 5- >;f o- técnica. Tais processos estão três vezes em jomal diário 
to:cópia), pelo qual foi reall· fadados, a indeferimento, por desta . capital e tres vezes em 
~o o seguinte negocio: a) decadência de prazos adminis· jornal da comarca de P.resi· 
tMELDE LOURENÇO BER· traUvos. 4: Constataram, en.- aente Prudente, Estaqo çlc São 
T~SO, dizendo-se legitima tão os Suplicantes, que haviam PaUlo, de terceiros, ' para. co­
ptoprietal'ia de uma gleba de pago elevada tmportancia co- nhecimento da intenÇão dos 
800 (oitocentos) alqueires de mo sinal de negocio e ássinado suplicant~s. Pedem, afinal, 
teJ'l'aa situadas no· Munlcipio titulos de crédito, nada rece- que, feitaS as notificações, se· 
d~ Cascavel, neste IDstado bendo .em troca e qut) não ti- jam os autos entregues aos 
(clausula ·t.o do doe. 5), ven- nham meios. para Teceber aqui- Suplicantes, nos têrmos do ­
deu,-& aos supllc11ntes pelo lo pelo qu~ pagaram, isto por- artigo 92~ do Código de Pro• 
pz:~ço de Cr' 2.500.000,00 (dois que a vendedora., atraves de cesso Civil, no prazo ~-48. ho­
milh('!es e quinhentos mil cru- seu ·procurador, os induziu em · Tas 0 in~ependente d~. tras· 
geiros). b) ·- Os Suplicante·s erro elaquea.hcio • ua boa f e, lado. Têrmos em que P. Defe· 
pag~ram à vendedora,, na da- vendendo-lhes o que nunca lhe rimento. Selado com Cr.$ . , 
ta da as$inatqra do . . referido pertenceu ~ in titulando--se le- 10,00 do Estado e . ~ais cr. $ · 
ct1ntrato, -Ó valor de Ct' · · · · • gitllna. proprietaria de terras '4 00 também elo Est~do) . Cu- · 
4:0().0()0_.00 (q4-~trocentos . -mil. devolutas,, que não . podem rÍUba, 9 de setembro ~ _1962, 
cru~eiros) A. vista, em <Unhei-. -IJer · nég'oci<..das : ainda que. a · (a) P.edro p~ulo Vi tola-e Flá.· 
t'Ô, como amal de ~ negocio - e par~ haja Tcquerido afora- v lo _ Hol'izonte -ela. Co~t_a . • ad­
eritrada. inicial e aceitaram e mento ·(doc .. 7)', 5. Ocorre que vo~adoa.» 

PRECISA-SE I ~ VENDEDORES • 
.//)~ SE VOCE E AMBICIOSO, DlNA.M:ICO E COM 

avalizaram 4 (q~atro) notas a antora - ~a vigarice e 'seu DESPACHO D& FLS. 2. -
pro.miBsoriwt sendo a (trea). cumplice-podem tentar transar l0-9-62. (a) Mat1n~ Bmmo 
tit-ulos de Cr$ 500.000,00 (qui- o:s titUloa de C'redito dos .SupU· BrandAo Braga.:t . 
nhentos mil cruzeiros) cada, cantes, apesar de estarem tais 4:R. e .A, cómo reqÚ~1·. F..m 
vllnçiveis a 24: de janeiro ele titu.J.os vinculados ao contra- PETIÇAP DE FLS< 17. -
Ul63, 24: d~ janeiro de 19M e to que, · como se demonstrou . · «Exmo. sr. Dr. Juiz dé Diret-
a :l4: de janeiro de 1965. res- eatã. eiY.ado de vicios lnsa• to da ú~ Vara do CiyJ l e Co· 
péetlvamente, e um titUlo de n.ávels ·que o tomam ·nulo de mérclo da Capital. AGJ:!IPINO 
cr$ 600.000,00 (seiscentos mil pleno direito, tomando-se ne· :BAR.BÜSA DE CAS'Í'F.•.o e 

~ .)t 
cruzeiros vencivel a 24: . de ja- cessarto, PaTa a conservação .'! Dr. FRANCISCO DE; '?AULA 
nillr9 de 1966, titulos fases que ressalva de direitos dos Supll- BARBOS.A DE CAS~O, no:!! 
IIOI1l1Uil a· importancia de ~$ cantes, qu,e estes manifestam auto.'l de,.Noti,ficação "que ajul­
~~100,000,00 (dois milhões e a sua intenção de não . mais / zal'am, ~ra. . conhec.~ento de 
cem · mil cruzeiros), OS quais pag~ oa referidos tituloa vin- tmelde LQUrenço Be~sso, Jo· 
\tOmados ao sinal de negocio, culados ao contrato, enq~a.n- sé .Boertasso e terceil'O~ lntc­
perfazem o preço da ·compra to não recebe rem resados, . incertos e pão sabl-
~ ' venda (clausula 2.o do lloc. o titulo de .posse das terras dos, ·diante dos têrmo~_da Cer· 
~). c) - A Vendedora obrf· ob~_tOi li& .compra .. , e venda,. Udlo do Sr-. Oficial de JUati· 
I OU·" a transferir ·· o titulo wna vez qu"' jd. !oram. alvo da-- Q&, . que . nlO encont~u os 
de posse da rleba vendlda, -1\08-: malléla e do dolo da vendedo. suplicados nesta C~ffiarca • 
8Uplloantes, junto ao Se"'· ra e de seu cumpUce. E' na. que fol Í!lformado poJ tercel· 
;o do Patrimonio da Unilo, ceaB4.rlo, ainda, que os Supu- -ros de que se encontiàm, pro­
~legacia. Regional do Te10u- cantes mard!estem 11\la tnten· vàvelme_nte "em CoJP~ do 
ró Naciona_l em Curitiba, re-- cio perante ·terceiros inte-rea- interior _do JDatado, ~~ se 
q~~ a.o. proee.uos protooo- i~IJ, l!leertos e nlo u.~. "'tn-el~ ~~ ~~· vtn'l 

EleJa 

para 

~ CAPACIDADE DE VENDAS DIRETAS AO CONSUMI· 
• DOR, N0S TEMOS O NEGOC-IO PARA VOCE GANHAR­

MUITO DINHEIRO. FAÇA-NOS UMA VISITA SEM 
Cú.M:PROMISSO. PROCURAR O SR. TlJLIO SANT~S 
HOlEL PRESIDENTE SALA--· 72, NO HORARIO Cel· 
MERCIAL .. 

24.-799 

Companheiro Jonisto I 
Respondo oo apêlo de ~ônio : 

, , -Ao-· r.ovo P rudentino 
o PROF. CELIO R. SIQUEliRA, candidato untco 

• 

DEPUTADO FEDERAL . "' 

. de· Paraguaç{l Paulista, regsitrado pelo Tribunal Regional 

Eleitoral de Sê.o Paulo. aob o n.o 2.074. avisa aos seua 

ex-alunos, antigos e ao povo em geral, que sl!.o destituldos 

de qualquer fundamento os· boatos, sob a. retii-áda da sU& 

camUdaturo.., divulgados por pcssoás tnteressâdas em pre­

;Jtt~jcar o. r;ua, vitotiosa. cn.mpanha • eieltoTal. 

CANDIDA lO no PTN f A O~IGAÇÃO JANISTA 

.4sslm em 7 de outubro, na Cédula Unica. P~ 

Deputado Illstadual, l!fC'f~ve:.:.ftO'B'. CmLIO OU &pen" 

o n.o Úl7t ... -~~, ... 
•••••••••••• •t•••e•••••~~·•• ••• ._ .... . -
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Diario Matutino da Alta Sorocabana 
Presidente Prudmte - tcrca-reh·a, 25 de setembro de 1,962 

,. 

Nova Diretoria do SindicatO âa 
Ind.ustria- de"' Maquinas ···.·· 

Sã:>,. faplg_ gnt~r~r~S-1 ·- se a nova dh·etoria d.o S~dfcn.· tidatie, que assumiu o cargo feito em 1960, verificou-se que 

1\ É n solenidade realizada dla i' to ela Indust.rla ~e Maquinas. pela tor~eira. . v~~. fAli · itiiO!!IlJ CXiQtlll.m. 4il7 · l!llt!lbQ}8Ciffi{llltOJ 
u'ti!r.o, no salão nobre da :re- da qua~ é presidente · Ó sr. mente um~ prestação de ~ con• do ramo, -tota1i..zando 'o capital 
deração das 'InC.:ustrias do Es- Einar All:!ertor l{o~ . Usando tas ,Q.as gestões anteriores. Re· . de.-'f·1mhões ·e 841 mwtões de 
tado de São Pau!o, tomo\.\ pos- ~ palaV~!J.. ~ . prasidente:da en-- Iembroú que no iev.antamento crl!Zeiros; ··os quaiff~ emprega· 

I ·. ~ vam-- 37.150 óperâ:dos. Prosse· 
-·------------ . ·. 

mplemen ação industrial entre.pais.eSiatinO·AmericanoS ~~~~~~§:E 
São Paulo (Interpress) - nadas a acelerar a marcha da dos de complementação indus-

0 sr. Raul Prebisch, dir~tor Associação Latino-Americana tria.l. 

cluir, por ceJ~to. algumas in· .acordos . ·de compii;>mel:!tação, gens>. Ao -finalizar féz ·referencia!l à 
dustrias de crescimento va. porem, não se órganizoti _o ·r~· ..... lv..:aL'T ;iu.iniie o diretor da . t·à..pida mudartÇa ravlda no pais 
getatiYO, Porem onde se te-rá gim e de incentiVos d~·Cã!'a1.er ·- cE.P Ar," aW:'mou qué ·há né- relativamente à ·prodiiçâ.ô · <111 

que encontrar a solução é na.'l fiscal e de assistencia -técnica cel'Sidade d-e réci-pro~idade nos bens de capital, Fes'saltatitio M 

industrias dinamicas. o financiamento á long·o .prazo p·ogramas de desenvolvimen• ·., pQssibilidades J~nicas e qua. 

r,:rin~ipal da CEPAL, falando de Livre Comercio (ALALC) O economista afirma que o 
t:urante a. Conferencia da A primeira re::omendação diz 
AL..~LC que ora se 1~ealiza na respeito ?. metas quantativas 
·capital Cio Mexico, fez 4 re­
comendações _principais; · d~~tl-

CORI 

de redução C3 tarifas. A se­
gunda, subordina-se aos a-cor-

THIA 
êle já está "trabalhando por você" ... 

êle possibilitará "iluminação moderna" . 

campo :para os entendimentos 
de . complementação inêiustrial, 
dentro de um àmbito mu_ltina.-
cional é mui~o vasta, sem ex-

OS!!! 

êle tem "um compromisso com o Corinthians" . 

f~derat Adib Chammas 
Seu VOTO pode ser uma ::;ontribuição., .. 

__ imed!ata para· o Parque São Jorge 
íE. C~ Gorinttnans na Divisão Especial 

umero 11 
H a liam ara .-eae::ti:u 

-- ~;0 Tratado :la Montevi. 
deu - disse --- prevê estes 

~~~~~~~~~~~~~~~~ -~~~~~~~~~~ 

~-ida -- 1nelhor a todos com a "Aiianca para o rrauresso?'. 
Sãi:Jo ·· Paulo (Interpr_ess) - Numa reunião de ministros ruguai., a l':união do <.;oll1Selho lhor a todo.s ... _ •• aotümces do ' 

Eni Í958, o president~ do Bra- da Fazenda das Republicas A- Interamericano Economico e Continente». . Bsse· pi·ogr~~.­
dl;1 sr. Juscelino Kubitschek, mericanaS; realizada na capital Social. Vinte Estados-roem- o mai!J nmbh::ioso· de~·tod\'ls o~ 
apresentou aos outros presiden da Colombia, em 1960, assinou bros da OEA assinaram a que já. se empreenderam n>l 

tés do Continente um progra- se a Ata de Bogotá, que es- Carta de Punta del Este e America, começou a ser pps­
m:l -chamado «Operação· J::>an.- tabeleceu os meios de melho- criaram a -~:Aliança para o to em pratica. O seu, êxít? d~~ 
Airfericana», para acelerar o rar o nível de vida e as con- Progresso:.> dentro das Unhas pende dos governos _e dos Pl>7 

'es€nvolvimento economico Ia- diç:es sociais ch America La- da OperaçãO( Pau-Americana, vc1s. 
tino--an1erlcano através do es- tina. qualificando-a de «Vasto es- · Não s~ tra-ta de wn .prbgra-: · 
forço coletivo de todos os pai- Em agosw de 19$1, realizou forço para dar uma vida m€- · ma norte-americano, brasilei-
sés. se em Funta Del Este, no U- ro ou de qualquer óutra nação, 

mas sim de uma (:aliança» .de 

to, {;sclarecendo: 1itativas da_ industria nacional 
· de ·maquiiÍas. Colóeou em re­. - ~o que está se passando 

e outras mediúas nf:'cassarias :1. 

incentivao-los~. 
levo , as dificuldades . 'h<>je rei-
:nantes.- c-estacando . a desvalo-

Quanto à e:Jta s1tuação, tam- ·com a int.ust:ria c.utomotiva~ 
bém tão exigidas grandes de· por exe:nplo, é bastante escla-

. , t' recedol'. Nãa só v· ar~os pal·ses rização .dos Salarios, -~m vir· cisões poli 1cas, pois, segundo v 

() sr. Raul Prebisch «não cabe- tratam de fazer o m~smo ma:~ ,tUde da: inflação, provocando à 

1 
· · · há ... uma prolifera,..ão 1·naud1'ta conturbação_ da ordem· social e r a esperar dosimp!es jogo das ., 

· t b 1 t' · . encarecendo ·o custo industrial forças economicas uri.1a. distri- cte a r cas an Ieconon:üca~ em 
bu.ição équitativa · àe vanta- um mesmo pais. os proprios J> qu!} poàerá Impossibilitar a 

Divisão ~ · 
Resultadó -da . rodada 

Tupã 1 X E: C. Corintil.Íaoa o· 
Barretos· 2 x Batatais S 

industriais . estão Pl'rocupactos !l.ldustr!a .hl~sileira. ·de compe• 
com esta situação, 0 que já :tir tiO mex:cado internaclOllal, 
foi . manlfestàdo nàS ·conversa- inclusive Com .. vi.lltas à Af.l::O• 
_ções inicia'das por brasileiros, 'cia~o_ La.tinQ·Americana · ·de 
mex-icanos e chilenQ~». Li~re Come!r.~t~~ 

lndustria. sidel'Í.f'gica 
\ · :. A. industria siderurgica ni!..o 

;~;:~~~ e~iqz;::::~:t~:ç::~ _Curses.· ~e . êooirole 
s~iivolvendo em __ cad!!, pais nos de·o··"·l··dade' :@. A"IR . .. 1·. 
~olU:e$ da al:_ltarq\141-e de uma um - - 11 

Jaboticaball x Francana 1 · - ~· • · · - · d -p - ·· ·· 
São Benfbde r.rarilfa:i X · t~~ri::~:~;;~~~!e!:::o;;: OIS raçao· e- .e$S08f 

c ta d · 1 · São l-aUlo {Intet_presà) · :..:.. . a . n uva e abordaremos depols a ini.e-
CLASSIFICAÇAO · grãção multina~iona~.. Então O Instituto - de Organlzaçáo 

Após a· rodada 'dé_ 'noje, ej,s s~iá : tarde, . infelism~nte». . . -Raeiona;lo ~do Tr~balho ~ 
a classlfica:çB,Ó da série João· Fris~u, 11 pr~I,>~s.~tp, 0 db:~~ IDO~T ..1.... dará inicio, em s~a 
Mendonça 'Falcão. ,.. . tor principal dá CE,P AL, .qu~ _ sede 'à Praga. Pan ::rosé-Gasp~r 
Em l.o lugar·:· Corintfuan,S ' e ~te hoje nà Àmerica· LatL ·· 80 nesta capital; :do Curso li'é 
Ame'I'ica éoili 5 pÓnto:S .. . p~rdl~ .ria.'· ):~p~~ldad;; .!.i:a produção ~ontrol~ ~tatisti<:,Q ~e · ~~aH~ 
dos · ., ... , · ' ..... '· . de 55 mi.IÃões de toneladas de a!~-de e Controle '<i~ -)II)speçl);• 

Em z.o Iuga.~: Ft:anca~~._' ;rp: Iln-g~ie~ ~e ~Ç~. e ,~~~ 9 ~mo .d~· com amplo_ progrâma sobre :a. 
píl e Yotu_pomng"a com 7'~!1'· 1971'): es~é voium.e deverá. ele- ffi:&terla,_ . :ii\Clusive . . ·R'elãçõeJ 
tos pérdl'dos .. · ·· · . · :. :. ·1-7 

'.:..:, ;,__.: · · .. ·to' ei·~- Humanas para cotLsegiltr-se t . ' var-se a uu.!.uoes ye. n ..... . . .. ·: . ~ . 
3.0 lu~: Battilil.Ui com 8 pori- daS liêgúndo' 6s plano~ ex.is· melh?f'la-da qualidade dOS·pro~ 
tos _perdidos · · · · · ··•· ~:· · '' ·. · ' · - - · · ,..... ·· • · dUtos ind'Ustrlal.S ' .-!•1 .. . .-. tentes; e aind{l. asstm h!;!.Vera. , · · ' , 
4.o lugar-: CUtanauva., 'Ja.boti··· n'~ce;sidide d'e c~~~·-~. com . O Cur~o d~ ·Administra~J.ó• 
cabal Q são 'Bimto ~e Marma· iril.portaçõe~ de 25 por cento do • do ~e~11o~l te:v!l- . m._icl~- dje.--·18 
com 9 pontos· perdtdoi!· .. ·' ... consumo totai. P.ara 0 atendi~ . de setembr~ :qorrtlil:t7•'e versa 
Em 5.o ' Iuga:r: · cisva.Ídd :Cruz'· ·. · · sobre . jl ra_cion:aUzaçã.o, ·elas"·'-. meilto d'assas. Jmport_açõe~ s~J, . r 

todos os PO":O•S do Continente com 10 pontos i)erdidos' . ' ; •~ rão n:~~eà:Sarios ,2,á6o. milhõ~.- sl.fica.ção etc. no. qu~diz: res•' : 
n·o ·combate ao subdesenvolvi- Em S.o ··lugar~ Bàf.retos com d' '·d 1 es • . ·.· ·' ·- .. peito ao , impo~te setor da' : 

Can 
T 

11 

I 
c i 

Vere or m 
ito promete 

to a vereador naquele munici-
pio, ql'e se eleito for muito 

buitão plU'a o engranti'ecl­
llfento daquela_ progressista ci­
dade. 

1~ento, A mi>:eria ·e à ignora;n- 12 p~ntos ·per'dlClos · '· e_ , ? ar , . ~-. _ AdmlnlstraÇD.(l âe Pe.fisoal. ' 
cia. Todos os países _estão mo- PROXIMA" RODADA . '"·· ?-"~n~~zo~.o :n-.:Raul Frebisch. Os cursos .<lo iDo-li;~ pod~m ·· 
bilizando seus esforços nesse . Catanduva x Corintlúans : . afiJ;mand~. . . . ~Jer fréquentados -J)lfió's inte-.- . 
sentido. Os -Estados Unidos Osva1do Cruz x 'V'otuporanga . -..... <~:Há,. ~is necellslda.de de ressados, bastando'fã. inscrf~ , 
estão ajudando com milhões Blrtatais x Sãó' Bento . .- . :· .· melhor complementação . in· ção. Os residerttes 'Yi.6' ntenor -· 
de dolares, mercadorias, tec- Fran'cana. x Tupã · · dustrl~l entre · os._ paises latino- poderã() escrever ;ao instituto- · 
nicos etc. Vérdadeiro empre- Barretos x .Taboticabai ru:nerica~os~. . para maiores. esclaté~ento~. '. 
endimento para um mundo me -~-- . - .. '·' t•· : - • .•.. 
lhor, para uma vida melhO!l' a : ~~ .:. jt · ... 

; ·. 

Ary Antonio da Silva, sendo 
pessoa simple!v,trabalhadora e 
honesta, tendo como principal 
lema o desejo de servir a Ta­
ciba, é na verdade um candida-

promete, pois tem grandes pla­
nc.s dl;)ntro da Camara Muni­
cipal. os quais muito contri· 

--------- ---------------
P~SULTADOS DA DIVISÃO ESPECIAL 

Resultados da Rodada 
Quinta-feil'a: 

7) Comercial, .Juventus e XV 
de Novembro ............ 15 

Residente há vinte e cinco 
anos no muiiicipio de Taciba, 
Ary Antonio da Silva, é pes­
soa bastante estimada, não só 
pelas pessoas resident~s na ~1-
'dade, como tambem pela popu­
lação da zona rural, onde con­
ta com um grande numero de 
amigos. 

todos nós - habitantes da A- ... - .. , ... · ,_ ~, 

:;:: .. ·:~:·,::,: .. :·Ulisses· <iUinlarãêS· tul11pdllli·t:a.:.·.,,·:·., .. 
~~~·«~l~~;~n:::ao~ ~~=~:~~ D1.iiret· o r· ~.d·o~ :., J·o· -~- rn -a ·1 ·····A···_. Tr·1·b· u· -~n··.l,··-a·~- •·• ---.~ .. ..,>..,·~--~ ... 
so», obJetivos esses que mte- · -:· . . . · t 

ressam muito a nós, brasilei- · -~ · · . : · · . ·" , ·. 
ros . .Através dessa aliança a- São_ Paulo (Interpress~ -- Comercio, cumprimentou o jOl' Vem .~1m o jo~~ «~ ~l'l,'i• . 

1 · d · nal' tas "'"rios Alberto dos buna~ de Taubaté di'h•'ganr'o tingiremos o progresso neces- . Em te egrama. · env1a o a-o lS '-"' . . • . ''-':" .. ~-· 
São Paulo 3 x Palmeiras 2 8) Noroeste ............. 16 

9) Esportiva e Jabaquara .. 18 Ontem: Apresenta: projetos Visando .... I, 
Jaba:quara 4 x Portuguesa O 
Hoje: 

10) Prudentina .......... 20 
11) Taubaté .. .... . ...... 25 

XV de Piracica.P.~ 2 ~., PROXll\1A RODADA 
Prudentina ;l Quuta. feira - à noito 

Botafogo 1 x São Paulo 1 Botafogo x Guarani 
Tauoaté O x Guarani 3-- Esportiva x Ferroviaria 

· 1 TI 'b . · d T . Sant~ pe'1o sucesse1 da Gale os trabalhos de belas artes sario para vencermo.s as atuais JOrna «A '1 una»- e · au- "" .- . . _ . 
dificuldades, propiciando . um baté, o sr. Ulisses Guimarães ria ~e <Arte daquele p,e,riodico, dOIS ha.bitant~ da · prosper~ a colaboração de ll.gua e esgo­

tos, iluminação . sem ser a 
atual melhoria para a zoná m­
ral e· out,ros mais, são· planos · · 
de Ary 'Antonio éia Sil~a, que 
se eieito for vereàdo~. o povÇJ 
Tacibense contar~ coin um 

E Gale i t -·d uito região. · .Ini<iiativá .• pio~eira n" · .. 
futuro melhor a nossos filh_os. ex-1\tinistro da Indust-ria · e · ssa r a em :>1. o m "~ . .. 

. visitada; em virtt1de da Órigi • :hi~t-êriandia, ((IA Tr:Ibuna»r ~ár '' 
na.Jigacie · da medida'. cou um tento glorioso na Cl.ll· 

' ' .. tura pa.ullsta. . - ··· ·. .. ' .. 
·. Varios -criUcos e autorida· 

Santos 5 x Corinthia.ns.,2 Portugues.a D. x XV de Pirac. 
Palmeiras 2 ·x Esporúva 1 .Sábado: 
Noroeste 3 x Comercia.l..l São Paulo x Juventus 

CLASSIFICAÇÃO Domingo: 
1) Santos ...•. , ••.••••••• 2 Prudentina x Noroeste 
2) Corinthians .. ••....• .• ~ 7 Guarani x Esortiva 
3) Ferroviaria ...... :-• • . •• -~ Corinthians x Palmeiras 
4) S. Pauló e Palrileiras :: 10 XV de _Piracical!_l} x Taubaté 
5) B~Útfogo- e Guãral'li . • q 11 _Fe1•rovíaria x Portuguesa D. 
6) Portuguesa D •••.• _.. :'.~- ~( Comercial_ x S~tos 

- Mais noticias· ! . ...... . . 

As melho-res noticiàs ! . . ..... ,~ ... 

A prefer.ériéia dos ouvinte 1 

. baluarte dentro ·da Camara 
Municipal naquela cidade, já 
que sob todos os aspectos, es- · 
sa figura popular de· Taciba, 
tem vontade e pretende tra­
·balhar muito peio progresso 
cada vez_ mais crescente de 
Taclba. 

Carta a -··Voce ··. des já . s.'7· p:onunciaram sobre 
o ~mpreendilnento, que villa 
divulgar _:·o ti:ab~Iho dos arti• 

_ JERONUi1A too ·-e democratas qüe---defen~ tas . taubat-eanos. O prestigio 
Ca.ra AmÍg~': .. da.m no . Congresso os nossos da Associação dos Artistas 
Já faz tempinho que não princípios cristãos. - · · :Piastlcos· de 'l'aubate fez com 

nos encontramos p~ra uma Já · disseram· que· o .mundo · que· proÍissionai~ . d.e ·outras 
prq:;a; mas ·é t~po de reco- · é da mulher. Portanto, não cidades .se insCI,'evessem . na · 
meçármos os -nossos bate-pa- deixemos que o · «nassb~ : mui1.· Galeria,~ obrigando~ nova orien~ · 

' Pos·. ' do seja. perturbado por des'or· tação na s_e!E~ç_ã!) .. dos quadroa 
:Ontem; numa conferencia deiros e anarquistas.· expostos. Fato f;;:ealto na Ga.' 

organizada por uni grupo de Sim, cara - amiga, de'. nós lerià serã -~ . ~ostra. de' qui- · 
senhoras, o téma. escolhi~o· fcd: mulheres depe:n;derã o fUturo. ' dros pÍn_tados ã oleo. e .'cralo:t 

-.:• · de,·nossa Pátria; pelos presos d.o·· instituto 'de PAT ....... A. 

:. Pátria de poetas como Ças­
. tro Alves e Casimiro- de · A· 
breu. Pátria que nos deu um 

Reeducação, de-rriemembé. 

NAO MALTRATE OS 
. i ANIMAIS · · 

<:ast!gar inutiln\ente os •· 
olmais ou so~â-los 
de trabalho é ~pleruneate 
contraproducente. '· 'Aniniais 
bem . tratado pr!)duz mais e 
·"colá hora'! . ·com o bomem- ·r 

·'na luta _ diAria pela subsi• 
tencia. ·Os cães. tembma. -.o 
niélhOre. ami~s q~o re- · 
eebem tratamento · 'caiinhô· 
so, inclusive ' zelalldo pela : f -

sua llmpesa • - ia4tle. &xp.. ,_; 
rlendu .• eqn~pr~IJ!... 11ue .-

1
. , . 

weatí alo mais . lehe, ..... 
do 1ielll tratài!U. . · ·' · 

l . ' . -.- · .• "i. 

-· ""' 

~ ,maiot,·--ai.diencia -da: Alta · Sorocabana I '• . 
. ~ 

·.Barão ' do .Rio _Branc.o ·e um. :! 

".R O. TA TI V A No· .A R'" 
e mais completo lnform!itivo do radi~ pru dentino, reunindo a mator equipe de ~-to. 

Ie;raffsms, not:C1aristas, re:Iatores, jornalistas 'e reporteres d1) nterÍQf, diar~te das 

21 as 2~ horas atravê_s os 680 quilociclos da ' Radi~ 'Pkatlri~~. "' 

"ROTATIVA NO AR" 
Dh'eçio da Genblo BaTlzon - Participaçlio de Pedro Porto, TUllo Santos, Dorlviil Alon· 

so. Gc1'&ino 11e Barros, Sergio Luiz. • . 

cSempre em colaboração 
f! unico diàcio matutino 

. com ~ O (}mparcial " 
da d6lta cSococabana 

Se voe~ acompanha ... Rotativa no Ar" é o ouvinte mais aem 
Informado da cidade. 

Duque .de Caxias,· de.f•ensoreif 
pela inteligencia e pela 'f~rça 
dos nossos direitos no Conti~ 
.nent!l. Pátria 'de herois- -::om0o 
Ru'i Barbosa-e José do Patro· 
cinio que defenderam os nos· 
sos ideiais de liberdlidê. 

Agorl\ chegou a nossa. vez. 
Serem!JIS as heroinas, anontmaa _ 
da Pé.tria. Df.fetideremos o 
nosso lar, nóss9S' maridos e 
nosso3 filhos; todos os que. de· 
pendem de nós, os nossos em­
pregados e o nosso proXimo. 

Cabe a nós, com as elei~ões 
que se aproximam, votarmos 
e tltrermos candlciatos hon• 

· ... ,_ · 

~CON_VEM :. SABER 
.. -~-; 

u amblenle:Joterlorlle. .... . ..., por~ I,IDe •• - iõJa • · 
por melhor bom gos10 que l'fiele. alo eatar6 perfeita .em 
a presença. de um plano; O piaDo 6 efetivamente o êoi:Qp..., 

ment-ô o~rpara quálquer aDÍblent.e, sobretudo pelO 
· -Que reveJa. q11aotô :ao ·IP'&D ·'· .culttaa d~ qué . .e., viVem. 

ID';-- p.or .. excet9úéla ··o ~to ele ~Sllo em tQ4aa • . -
famillaa 'de tratamentO.; · É a eôm.,ft. à a.m p.._ aos diM -~ 
preseDte, -esu ao likaDee aa. todo., me.O. d• plaae dt .. .... 
pmentos .fal'Wtadõa QtM .• or.r..;. A . MtJSI~ e ·e411· 
tuado eüabeleélmentG de·· PaUl Milw• tJt 151o fftlt ·to · 
Blo Preto•' e, Que- tHIJ'lodl..... $l'!t eeta C114a6t, ta• 
\)edaodo ... -Dõ Puetta Hotel,. . .a. reetbe. reea-. .. - --· -.. 

. ~- : ... 

.•. 

., 

,. 

. .. ·-. 
,• .. ,, ... 

:' : :· . -~ . .. ,, .-·. . :~ ·:· . .. : :: :: ::·::- ~ -·. 
'"' · :· ::.; 


